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			Este livro é dedicado aos pequenos detalhes, aqueles que me fizeram caminhar por cada mundo e desbravar cada história, ao ponto de inspirar-me a escrever para fazer de cada sentença uma nova visão de mundo. E dos pequenos detalhes, vejo dos meus apoiadores ocultos sorrisos tão belos quanto a própria vida.


		




		

			
De um caderno solto a um livro


			Bem-vindo, jovem indivíduo, ao meu recinto...


			Bem, você provavelmente deve estar se perguntando o motivo deste livro, acho que livro é a melhor palavra para definir essa coleção de textos. Mas afinal, quem é esse autor?


			Para começar, o nome dele é Rogui Alec, um jovem com ideias em ascensão, que se imagina constantemente como um escritor e busca sempre encontrar, em palavras, aquilo que não foi capaz de encontrar em ações ou no mundo real. Então por isso este livro, uma espécie de linha do tempo contando a história do Rogui por três longos anos.


			Nosso jovem escritor criou esse projeto conhecido como Caderno Azul no dia 27 de agosto de 2018, escrevendo seu primeiro texto aqui e iniciando esse projeto para finalizar em agosto de 2020 ou 2021. Como já estou aqui após o livro ter sido finalizado, então posso afirmar que chegou até o dia 31 de agosto de 2021.


			Hm... Sobre os textos que você encontrará pela frente, eu só posso dizer que ele nem sempre acerta ou segue um padrão em específico. Alguns textos serão realmente direcionados a um alguém em especial, o qual ele nunca, absolutamente nunca, utilizará seu nome real aqui. Por isso, talvez você possa ter sido mencionado ou talvez seja só uma coincidência, no fim nunca se sabe e todos os textos depois de publicados passam a ter representações próprias de cada leitor... Sendo assim, deixamos a você e a sua interpretação, o significado de cada palavra escrita, não importando muito os reais significados dela.


			Ele também opta por não seguir um padrão específico, não dá pra saber muito qual tipo de texto que você verá nas próximas páginas, às vezes poderá ser um lindo poema romântico que você interpretou como algo triste e melancólico. Ou poderá ser apenas um comentário sobre algo do dia a dia. Não existem padrões... Realmente não existe algo preestabelecido.


			No fim disso tudo, só posso dizer que nem sempre haverá textos bonitos, fofos, carinhosos ou bem-feitos. Não haverá sempre uma realidade nas palavras, uma realidade de sentimentos ou de algo concreto, em alguns será apenas uma imaginação do escritor sobre algo em si. Por esse motivo, não tome como total verdade tudo que fora dito aqui.


			Então... Agora que você já conhece um pouco sobre o que todo o Caderno Azul representa, acho interessante você ingressar nos textos que estão nas páginas seguintes e assim poder entender um pouco mais desta complexidade criada em três longos anos.


			Ah! Sinto em informar, mas talvez, só talvez... o começo seja meio ruinzinho, mas prometo que no final fica mais interessante. Ele era um novato no ramo textual, então dá um descontinho...


			Assinado, Rogui Alec 
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Minha visão sobre o Amor


			O que é o amor? Isso é uma pergunta muito comum que vem sendo feita ao longo dos anos e respondida de diversas formas. Porém somente poucos sabem a verdadeira resposta para essa pergunta.


			Veja como ele é lindo, um único sentimento que consegue fazer com que todo o seu eu verdadeiro se mostre diante das situações, a sensação de querer fazer algo somente pelo fato de ser sua pessoa amada.


			Um único sentimento que consegue encorajar o mais fraco de todos os humanos e ao mesmo tempo derrubar o mais forte de todos. Aquele sentimento que mesmo tendo tudo contra si é o único a permanecer forte e firme, fazendo até com que você derrube suas barreiras e atravesse a fronteira da sua própria razão.


			Um único sentimento que nasce semelhante a uma mísera semente de ervilha, porém logo que cresce se transforma em algo bem maior do que qualquer outra coisa, algo com tanto poder que chega a dominar o seu próprio corpo.


			Isso tudo é um único sentimento que se chama de amor. O único capaz de dominar todos os outros sentimentos, provocando uma reconstrução de sua alma, uma imensa alegria e trazer, na maioria das vezes, felicidade. Mas mesmo que ele seja tão belo, o amor também é algo a ter que se tomar cuidado, pois pode se tornar bem mais perigoso do que qualquer outra coisa. Modificando algo que no início era belo em algo obscuro.


			Ele também é a própria personificação do meio existente entre o bem e o mal, a luz e as trevas, a vida e a morte. Sabendo que em excesso pode tomar o controle e fazer com que você se arrependa para sempre.


			Bom, por fim essa é a minha visão sobre o amor. O sentimento mais poderoso de todos. Aquele que todos anseiam conquistar e que muitos também temem.


		




		

			
A morte...


			O que é a morte? Seria apenas uma interrupção definitiva da vida? Seria apenas o fim ou um novo começo? Na realidade ninguém sabe ao certo o que ela seria... Ninguém sabe o que há depois dela e ninguém é capaz de evitá-la. Todos nós só temos a certeza que algum dia chegará a nossa vez, então vamos antes disso começar a pensar...


			Está tudo bem em você achar que a morte é sim algo ruim, mas se fecharmos os olhos e pararmos para pensar em quem sofre mais, nós veremos que as únicas pessoas que sofrem com ela são os vivos.


			Existe uma música chamada de “The Greatest Show on Earth” (O Maior Espetáculo da Terra), de uma banda chamada “Nightwish”, e em um dos trechos dessa composição eles dizem: “Nós vamos morrer e isso nos torna sortudos... A maioria das pessoas nunca vai morrer, porque elas nunca vão nascer...”. Nesse pequeno trecho nós vemos o quão sortudos somos e podemos entender que a morte não é algo tão ruim...


			Todos podem ver que no mundo existem milhões de pessoas que possuem o medo da morte, isso não deixa de estar errado, porém também temos que compreender que ela é algo tão natural quanto respirar ou viver.


			Nós somos humanos e por isso possuímos medo dela, pois nós não a entendemos e, como temos uma tendência natural a ter medo do que não entendemos e do que misterioso, nós a fazemos parecer pior do que ela é.


			Sabemos também que a própria morte já foi descrita de várias formas como em personificações e em contos, formas essas que tentam “embelezá-la”, pois necessitamos de uma explicação para tudo. Se fôssemos listar todos os contos, nós deixaríamos de viver e não conseguiríamos terminar a lista, porém existe um que é muito especial para mim:


			“Há muito tempo atrás a vida e a morte se apaixonaram, desde então a vida envia incontáveis presentes para a morte... E no fim ela os guarda para sempre...”.


			A maior intriga que vemos é que ainda existem as pessoas zumbis, pois elas estão vivas, porém vivem parecendo estarem mortas. Nós devemos nos lembrar que só temos uma vida e não podemos desperdiçá-la.


			Bom, esse é o fim do texto, um tema que é considerado ainda um tabu e que muitos têm medo de falar... Algo que é tão presente em nosso mundo, mas que ninguém comenta... Agora eu quero deixar apenas duas perguntinhas para você: Você é uma pessoa zumbi? O que é a morte para você?


			Obs.: Este texto não é em apoio ao suicídio, mas sim uma ideia


			sobre o que é a morte para mim.


		




		

			
É possível viver sozinho?


			Todos nós sabemos que desde o início de nossas vidas nós necessitamos de outra pessoa para sermos felizes. Isso é provado quando nascemos, pois uma vida gera a outra e assim começa nosso ciclo, uma mãe ou um pai, ou os dois, fazem de tudo para que nós sejamos felizes.


			Por mais que uma pessoa diga: “Sou feliz por ter a internet e não preciso de mais ninguém!”. Essa pessoa está completamente errada, está mentindo, pois ela necessitou que alguém criasse a internet para que ela fosse feliz. Ela necessitou que alguém criasse o conteúdo que a internet tem.


			Outra coisa é que, na tentativa de você querer viver completamente sozinho, você acaba criando uma espécie de “Ilha da Solidão” (coisa para outro texto) e nela você acaba fazendo exatamente o que o nome propõe: ficar numa espécie de “ilha” sozinho, isolado.


			Algo que eu sempre escutei foi que nós necessitamos uns dos outros, você não consegue alcançar o seu sucesso sozinho! A maior prova que temos é tentar nos isolar! Tente por um momento fechar seus olhos e pensar somente na completa escuridão...


			Algumas pessoas que estão lendo irão pensar que foi algo terrível essa sensação, outros irão dizer que tiveram paz, conseguiram escutar a gota d’água que caía do telhado ou simplesmente não escutaram nada. Outras pessoas simplesmente não sentiram efeito algum.


			Mas pense, se caso você teve a primeira sensação:


			essa sua reação foi só por um simples momento, algo durante alguns segundos ou minutos. Agora imagine se fosse durante horas, dias ou meses. Ficar completamente sozinho seria algo horroroso para muitos, essa é a sensação que alguém em depressão tem, se sente sozinho e talvez inútil.


			Nós vemos em muitos filmes que, para as pessoas tentarem se manter, pelo menos um pouco, lúcidas, elas começam a criar personagens fictícios, para que possam conversar e expressar suas emoções.


		




		

			
O bem e o mal em nossa existência


			Como é de conhecimento geral, o bem e o mal são duas potências, não físicas, que estão desde os primórdios da sociedade se combatendo. E hoje em dia se mostram ativamente dentro dos enredos de mídias para entretenimento do público, sendo retratados de diversas formas.


			A primeira e mais antiga forma que os dois são retratados para a sociedade é a forma de anjos e demônios, em que os anjos seriam os seres mais bondosos e puros que protegeriam a sociedade e os demônios seriam os seres mais maléficos e impuros que destruiriam a sociedade. Ou seja, os dois nasceram junto com os sentimentos da sociedade.


			Outra forma é pelo meio filosófico em que se tem Santo Agostinho que dizia: “O mal é a ausência do bem, da mesma maneira que as trevas são a ausência da luz.” Com isso pode-se afirmar que o bem e o mal são dois sentimentos que vivem dentro do ser humano em constante necessidade um do outro, para que possam existir.


			Já sabemos que há diversas representações e que o mal pode ser a ausência do bem, mas agora você deve se perguntar: “O que o bem e o mal são para mim? O que eles representam para mim?”.


			No momento em que eu escrevo, eu penso que eles são uma espada com duas lâminas, que se não souber utilizá-la direito, você poderá se ferir. Digo isso pois da mesma forma que um ato seu pode ser considerado um ato de bem para muitos, sempre haverá alguém ou alguéns que considerarão um ato maléfico.


			Por fim, só quero lembrá-lo de que, por mais que queiramos, nós nunca seremos capazes de separar o bem e o mal ou de impedir que um exista para que o outro governe.


			Temos que saber que sempre irão existir os dois, mesmo que seja algo similar a uma semente de ervilha, existirá e ele tentará te derrubar, pois ninguém é completamente bondoso que não possa praticar um ato de maldade e ninguém é tão maligno que não possa praticar ou ter praticado um ato de bondade.


		




		

			
Ilha da Solidão


			Um lugar que eu criei para mim. Ele é belo e simples, uma pequena ilha no meio do oceano, com algumas árvores e em seu centro há uma pequena montanha com uma gruta. Na gruta há um pequeno lago e alguns cristais em suas paredes.


			Não passa de um lugar imaginário, um lugar para fugir quando não aguentar mais o mundo atual. Quando sua mente não souber mais o que fazer em relação aos problemas, pessoais ou totais... Um completo refúgio.


			Um local propício para ficar sozinho, pensar em seus atos, pensar em si ou simplesmente se desligar um pouco do mundo.


			Esta ilha, mesmo sendo um local imaginário, é bela e singela. Me confortou em certos momentos e me tirou pesos de certas preocupações, coisas que eu achava serem algo totalmente terrível e sem volta, me fez repensar e descobrir que não eram um monstro que eu imaginava.


			Para ter sua própria Ilha da Solidão, basta ter um caderno e nele desabafar todos os seus pensamentos. A ilha pode ser algo imaginário, mas ajuda você a ver seus pensamentos de outra forma, com outros olhos.


			Este texto foi escrito em 21 de setembro de 2018


		




		

			
Prisões da vida


			Como pode o fim do Ensino Médio ser tão pesado? Ele faz parecer que tudo que você tem que ter na sua vida é uma prova complexa que milhares de pessoas não conseguem passar e você pode ser uma dessas...


			Professores te enchem de matérias, você é obrigado a entender de tudo para que possa ter uma chance de passar e com isso acaba “perdendo” todo o tempo do seu dia.


			Muitos dizem que você não irá passar, que não possui capacidade e que seus esforços serão inúteis! Porém terão outros, poucos, que falarão que você consegue e te apoiarão... Mas o pior poderia ser o fato de você ter que decidir um grande rumo de sua vida com base em poucos fatores, em que não há nada dizendo: “Você está livre!”.


			E não adianta você dizer que é livre, porque não é! A cada momento estamos presos a algo, seja no telefone ou na roupa que usamos. Mas por quê? Por que estamos sempre presos?


			Talvez seja pelo simples fato de não conseguirmos não estar presos! A cada fase que passamos em nossas vidas nós acabamos pegando “pequenas prisões”, como neste momento comigo, em que uma das minhas atuais prisões é a escola.


			Porém não estou dizendo que todas essas prisões sejam ruins, mas digo que nós nunca estaremos livres, não enquanto estivermos vivos. Talvez eu possa dizer que algumas dessas prisões se chamam Responsabilidades e que as outras são os tais Vícios, mas no fim não importa muito, já que todos nós possuímos um pouco de cada.


			Visto tudo isso, eu volto a dizer... Todos nós iremos, em algum momento, parar e pensar: “Por que eu estou aqui? Por que eu escolhi isso?” Quando isso acontecer, lembre-se de que se você está ali é porque algo no passado lhe mostrou ser o “melhor” caminho, algo que diante de várias escolhas você decidiu percorrer.


		




		

			
O que é ser forte?


			Uns dizem que ser forte é somente algo que se conquista após fazer musculação. Outros até dizem que é quando as pessoas conseguem superar algo muito difícil. Ou até mesmo dizem que é quando alguém consegue aguentar e enfrentar uma situação complicada.


			Porém poucos são aqueles que são realmente fortes, ou que sabem o verdadeiro significado do que é ser forte!


			Ser forte é bem mais que ter força física ou espiritual, ser forte é aquela pessoa que mesmo em situações extremamente difíceis, de esperança despedaçada, consegue verdadeiramente superá-las. A pessoa verdadeiramente forte é aquela que, mesmo em questões que ela tem a ciência do risco que está para enfrentar, segue sem desistir.


			Ter coragem é sinônimo de ter força!


			Se estiver com medo, prossiga! A força que você possui nem sempre aparece quando você quer, mas sim quando você realmente necessita. Assim como cada um tem seu próprio corpo, cada um tem a sua própria força e ela pode aparecer em diferentes situações, seja diante de uma luta ou diante de uma doença, ela irá aparecer!


			Você não pode simplesmente desistir, pois assim você estará negando a sua própria força interior! Desistir é se perder... Então, por isso, neste momento em que você escolhe não desistir e não se abandonar sobre os lamentos, você se torna forte...
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A Ilha da Solidão


			A Ilha da Solidão é um lugar que eu criei há um certo tempo. Este lugar é bem simples, uma pequena ilha no meio de um imenso oceano sem nada por perto, ela tem mais ou menos um raio de 250 metros, com algumas árvores e uma pequena montanha no centro, com uma gruta.


			Ela em si não passaria de um lugar imaginário, um lugar para se fugir quando não aguentar mais o mundo atual. Quando sua mente não souber mais o que fazer em relação a todos os seus problemas.


			Ela seria um lugar propício para ficar completamente só, pensar em seus atos, pensar em si ou simplesmente fugir da sua rotina comum do dia a dia.


			A ilha em si é só isso mesmo, nada demais... Ela sempre está em mudança e nunca fica em um único lugar, porém você deve estar pensando que sou um pouco louco quanto a este local.


			O nome em si diz muita coisa do que ela é e a faz parecer algo totalmente sombrio e obscuro, mas quando você pega e lê sobre o que ela é, você vê que não é nada demais. Eu posso até dizer que ela, para mim, existe de verdade.


			Esta ilha, mesmo sendo um local meio imaginário, conseguiu me confortar em certos momentos e me tirou pesos de certas preocupações, coisas que eu achava serem algo totalmente horroroso e sem volta, me fez repensar e descobrir que não eram o monstro que eu imaginava.


			Você agora está se perguntando: “Como ele conseguiu fazer tudo isso num local imaginário?”. Minha resposta é: este local existe na minha vida real e é algo que muitos nunca conhecerão ou nunca saberão de sua existência... A minha ilha é um pequeno caderno azul de capa dura e é nele que eu me desabafo.


			A ilha é isso... Ela pode ser tanto um local imaginário como algo real, no meu caso ela é um pouco dos dois. Mas e você? Qual é a sua Ilha da Solidão? Qual é o local onde você desabafa tudo o que se passa em sua cabeça?


			Este texto foi escrito em 12 de janeiro de 2019


		




		

			
Senhor P.V., somos amigos?


			Então... Independentemente da sua resposta, saiba que você é um amigo para mim, saiba que eu sempre irei te considerar meu amigo. Mesmo assim, não sei o que dizer sobre nossa amizade... Não sei se você pode me chamar de um bom amigo, pois nem eu mesmo me considero isso.


			É tudo totalmente diferente... Pois eu não sei nada sobre como agirei no futuro. Tudo que eu faço sempre resulta em discórdia, em brigas e em fins de amizades. Eu, mesmo sem querer, sempre abandonei todo mundo, tudo e todos... Foi assim na minha infância, na minha igreja, na minha antiga escola e, talvez, será assim também nos próximos anos.


			Eu realmente não sei por que estou dizendo isso, mas, por favor, não me deixe abandoná-lo! Sei que o que peço é bem contraditório com minhas ações... Mas eu tenho mesmo essa fama de abandonar todos os que um dia foram importantes para mim. Isso talvez aconteça por eu nunca ter tido um coração de verdade... Por eu ter prendido tanto minhas emoções e meus sentimentos, que acabei perdendo a confiança nas pessoas... Mas você ainda tem esperanças, ainda tem um coração, então nunca deixe ele se perder!


			Como já disse, não sei o motivo disso, mas eu confio em você! No entanto, eu não confio em mim mesmo para todas essas ações... Eu já tentei diversas vezes me matar, seja por causa dos pensamentos que permeiam minha mente, ou por lembranças passadas, ou mesmo por causa de todo o estresse do dia a dia, mas nunca fiz isso...


			Nunca me matei, pois entre tantas outras pessoas, você me mostrou que ainda é possível acreditar no amor, que mesmo passando anos, ele ainda é capaz de permanecer com a sua força. Existem outros motivos, entre eles está que muitos colocaram suas confianças em minhas mãos...


			Agora me diga... Como é possível alguém aleatório, que me conhece há, apenas, alguns momentos da vida, depositar uma confiança ou uma esperança em mim? Sendo que eu mesmo não consigo acreditar em mim!


			Talvez isso seja muito chato pra você, não me importarei se você não ler ou não comentar... Apenas gostaria de deixar registrado que... eu gostei de conhecer você! E gostei de você ter me permitido participar um pouco da sua vida.


			Posso estar triste... Querer chorar, querer me matar... Mas nunca, absolutamente nunca, irei deixar que qualquer amigo meu sinta-se triste ou incapaz por causa de alguém que não era bom o suficiente para ele.


		




		

			
Tema: Amor


			Em um belo dia me veio um anjo


			desses que sempre te ajudam e te guardam


			e ele dizia:


			Estarei sempre com você


			nesse caminho estreito e pesado


			que é a sua vida.


			Em meio a todos os meus pedidos


			eu nunca imaginei alguém como você


			alguém tão doce e tão bela...


			E é nesse poema sem rimas


			que eu, um mero escritor


			digo que lhe protegerei


			guardarei e amarei


			pelo resto da minha vida.


		




		

			
Tema: O amor


			Nós já vivemos tantas coisas, não acha?


			Nós aprendemos, crescemos e nos distanciamos


			Nós lutamos, acolhemos e ensinamos


			Mas há uma coisa que ainda não fizemos...


			Nós já rimos, viajamos e corremos


			Já dançamos, já brigamos e já choramos


			Já perdoamos e já nos distanciamos de novo.


			Não teria como esquecer...


			Não queria que fosse em vão...


			Não queria deixar passar...


			Antes que seja tarde,


			Antes que eu não possa mais falar nada


			E antes que vá de vez


			Seja algo que sempre queremos ser!


		




		

			
Tema: O amor e suas consequências


			Seria loucura pensar no amor?


			Seria loucura pensar no que ele faz com a gente?


			No que a gente faz por ele?


			Ou seria loucura não pensar no amor?


			Pensar em viver sem ele


			perdê-lo e agir com certa puerilidade


			querendo encontrá-lo e tentando se tornar absorto por ele.


			Porém não sei o que dizer!


			Sei que o amor de forma demasiada pode criar o vício.


			Sei que o amor de forma parca pode criar o ódio.


			Então tenha um amor de tom ameno.


			Um amor que te torne forte, mas também gentil.


			Que seja puro, mas também lascivo.


			Por fim, tenha cuidado com o seu próprio amor!


		




		

			
Para Senhorita A.


			Era só mais um dia comum... Mais um dia simples, em que nada teria uma grande importância, mas como sempre digo: “Uma simples palavra ou mesmo um gesto pode mudar tudo!”. E foi assim que tudo isso começou...


			Eram 7h20 quando entrei pelos portões da minha escola, em plena quarta-feira, quando recebi uma mensagem em meu celular. Enquanto caminhava, lentamente, em direção aos meus amigos, eu peguei meu celular e, ao longe, meus olhos a avistaram. Olhei, rapidamente, a mensagem e vi que era um simples bom dia de um dos grupos que fazia parte. Não dei muita importância...


			Você não deve nem se lembrar, muito menos saber como e quando tudo começou, mas foi ali! Já disse que um simples gesto pode mudar tudo... Eu, absolutamente, nunca tinha reparado, mas quando vi o seu sorriso pela primeira vez, me emocionei...


			Olhei uma vez, e outra, e outras mais... E pelo resto do dia, não consegui te ignorar. O resto da semana, eu reparei em tudo... Cada olhar, cada sorriso, cada pergunta e cada gesto seu, afinal, eu não poderia perder nada...


			Poderia parecer um maluco, mas eu realmente não conseguia entender nada. Nada dentro de mim fazia mais sentido! Não conseguia prestar atenção na aula ou mesmo me concentrar. EU apenas queria conversar com você... Te conhecer melhor... Te chamar para sair... E tudo mais!


			Quando me vi caído em seu charme, eu resolvi ir até você, chegar mais perto... Foi quando descobri seu nome... Conversei com suas amigas, com você, me aproximei! Me sentei mais perto de você. No intervalo, nos jogos, em tudo eu queria te proteger... Se alguém dissesse algo rude ou mesmo falasse mal sobre você, eu iria contra ela!


			Te coloquei em meu livro! Te dei para ler e você descobriu! Notou uma pequena possibilidade de eu estar gostando de você... E você logo me negou! Quis cortar logo a relação e eu fiz parecer que nada aconteceu, que nada daquilo era real... Mas o problema é que tudo é uma simples questão de tempo!


			Então, um ano se passou, depois de tudo... Depois de você supor algo e depois de eu cortar ou esconder, completamente, meus sentimentos por você... Tudo voltou! Não sei o porquê e muito menos como ou quando, só sei que em um dia eu não sentia mais nada, enquanto no outro eu olho para você e volto a sentir, novamente, a sensação de que você é perfeita e de te amar!


			Seria talvez loucura pensar em você? Te desejar... Desejar estar perto de você, te tocar e te sentir... Sentir o calor de suas mãos em meu rosto, sua doce pele em minhas mãos... Preencher seu coração gentil com exaltações melosas sobre seu lindo cabelo cacheado, que me remete às lindas ondas do mar sob o pôr do sol, que eu vi na praia. Olhar dentro de seus olhos e ver o magnífico brilho que há neles, como estrelas em meio às noites obscuras, que me fazem lembrar da luz que ainda há no mundo!


			Sei que tudo isso seria loucura, mas se eu pudesse te ter ao menos por um segundo, eu só te elogiaria e faria de você o meu mundo! Você, com seu jeito sereno de ser, me conquistou sem querer e por isso eu peço desculpas por não ser quem você queria que eu fosse... Não sou um homem musculoso, forte e magro, bonito ou que tem uma linda história de vida, não sou o mais inteligente, ou o mais bonito, ou o mais nobre... Eu sou apenas eu... Sou um escritor, que não sabe lidar com sentimentos, um garoto qualquer e sem o menor jeito com outras garotas... Alguém com uma capa gélida para se proteger e não correr os riscos de fazer tudo por alguém e no fim só perdê-la, pois ela achou que não era bom o suficiente...


			Mas no fim, eu só gostaria de terminar dizendo que você é incrível e especial... Afinal, não teria outro motivo para eu ter escrito um texto desse tamanho para você... Não importa o quão abalado eu esteja, por você eu andaria qualquer distância e enfrentaria qualquer batalha, para te ver feliz, pois é isso que realmente importa!


			Então se está lendo isso, talvez seja porque eu consegui preencher o teu coração... Ou talvez porque eu tenha, realmente, ficado louco e não me importei mais com o que iria acontecer daqui para frente... Então, de qualquer forma... EU TE AMO!


		




		

			
Sombrio... Eu?


			A frase completa eu não me lembro... Só sei que em um dia de prova, me disseram que eu era a pessoa mais sombria que ela conhecia. No momento, eu não soube muito bem como reagir, afinal, eu nunca tinha ouvido alguém falar aquilo de mim...


			Não teria como eu esquecer aquilo, pois foi na semana em que saí de um grupo que eu fazia parte... Um grupo que esteve presente durante seis longos anos da minha vida! Algo que me abalou bastante, bem mais que eu pensava... Não sabia o que fazer, foi então quando eu comecei a fazer com que aquela frase fosse verdadeira para mim...


			Sim! Eu mudei... A partir daquele momento, eu comecei a adquirir umas personalidades diferentes, criei o que muitos chamam de máscaras. Adotei um modo de agir diferente, pode-se dizer que me tornei menos humano do que aparentava!


			Por causa daquela simples frase, virou costume pensar sobre a morte, pensar sobre coisas trágicas e não se preocupar mais com os outros à minha volta. Passei a oprimir mais ainda meus sentimentos, porém também passei a ver o mundo com outros olhos!


			Por causa daquilo, eu criei este caderno, criei minha Ilha da Solidão, criei uma falsa personalidade de ser uma pessoa má. Criei o caderno para expor meus sentimentos e assim poder não sofrer com eles...
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